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    1. ARTE E CIÊNCIA: PEQUENAS CONSIDERAÇÕES


    1.1 ARTE: É POSSÍVEL DEFINI-LA?


    Não há uma resposta fácil a esta pergunta. Pensar ideias e teorias que impliquem na possibilidade de uma definição da arte algumas indagações são pertinentes: O que é arte? Arte é beleza? Em que consiste a beleza? É possível a arte ser bela? A beleza é algo que se concebe objetivamente ou é algo que se decide subjetivamente? Compor uma definição da arte, portanto, não é uma tarefa simples. A questão é complexa e requer ponderações, estudos e reflexões. É fato que a busca da compreensão da arte, no decorrer da história, sofreu transformações significativas e estas transformações foram motivadas pela modificação do fenômeno artístico impulsionado pelo desejo de libertação das regras e normas que a filosofia lhe atribuiu de tal forma que “[...] se não fosse por autocontradição poderia defender-se que a prática artística é sempre, por definição, contrária à sua própria definição” (Moura, 2009, p.7).


    A Arte faz-se presente no meio sociocultural desde o início da história da humanidade. Fischer (1987) declara que a arte é quase tão antiga quanto o homem. Duarte Júnior (1994) destaca que ela está com o homem em toda sua existência e, das culturas pré-históricas, arte foi tudo o que restou. Nesta perspectiva, ela é uma forma de manifestação sociocultural e, como tal, busca apreender e expressar as características culturais e históricas das sociedades. Deste modo, renova seus conceitos e concepções no tempo e espaço, modificando a forma de ver e pensar o mundo.


    Na tentativa de explicar o fenômeno artístico, de acordo com a época e a cultura, estudiosos e pensadores, ao longo do tempo, se propuseram a oferecer um conceito de arte, no entanto, “sem satisfazer a todos”. Mas “[...] é sempre possível melhorar a definição de uma categoria como a arte, que é um dos conceitos mais indefiníveis da história do pensamento humano” (Read 2001, p.15). Essa dificuldade na definição da arte, para o autor, pode ser explicada pelo fato de que a arte sempre foi pensada de uma forma conceitual metafísica, mesmo sendo um “fenômeno orgânico e mensurável”. De qualquer modo, o autor busca estabelecer um conceito de arte “[...] como parte do processo orgânico da evolução humana e bastante diferente da atividade mais ou menos arbitrária e ornamental que é a função que biólogos, psicólogos e historiadores normalmente atribuem a ela” (Read, 2001, p.16).


    Ainda sobre a questão, em Read (2001), encontram-se dois princípios fundamentais que devem ser levados em conta: 1) a forma–oriunda do mundo orgânico e do aspecto objetivo universal de todas as obras de arte; 2) a criação – inerente à mente humana que impulsiona à criação de símbolos, mitos e fantasias, cuja existência é universalmente reconhecida pelo princípio da forma. Assim, a forma é uma função da percepção e a criação da imaginação. Além disso, para o autor, a arte possui mais dois importantes aspectos: o biológico (o corpo) e o social (o grupo).


    Uma visão interessante de se ressaltar é que a arte “[...] é necessária para que o homem se torne capaz de conhecer e mudar o mundo. Mas a arte também é necessária em virtude da magia que lhe é inerente.” (Fischer, 1987, p. 20). Assim, a valorização da criatividade, da dimensão poética e da imaginação constitui-se elemento importante do conhecimento.


    O termo arte, do latim ars, corresponde ao termo grego techné que significa arte manual, habilidade, trabalho, ofício. Originalmente, a arte foi entendida como produto do conhecimento com o fim de determinadas habilidades. Nessa perspectiva, o homem cria ferramentas com a finalidade de execução de suas atividades, de atender seus interesses e necessidades. As pinturas rupestres e artefatos encontrados ilustram bem esse aspecto da arte.


    Assim, para Fischer (1987), a arte é um ofício, um trabalho e o trabalho é algo inerente ao homem que o executa em sua relação com a natureza transformando-a. Como magia e um trabalho mágico, ela tem a possibilidade de externar, por meio da imaginação, o significado da realidade, expondo crenças, interpretação dos objetos e da natureza e um olhar sobre o mundo. De um modo geral, para o autor, a arte tinha uma finalidade, um propósito, um fim diferente do que se denomina estético: um fetiche mágico, um templo erguido em homenagem a um deus, uma estátua em memória ou para assegurar imortalidade, um poema, uma pintura, uma dança para perpetuar uma tradição. As obras produzidas, para além de artefatos fabricados em épocas e lugares diferentes para a promoção de algum valor ou não, hoje estão expostas em museus como verdadeiras obras de arte.


    Essa arte, essencialmente utilitarista dos primórdios, explica Hauser (1982), começa a dar lugar a uma arte mais desinteressada e pura nos séculos VII e VI a.C. na Grécia arcaica. Segundo o autor, os gregos foram os primeiros a sair de uma forma de atividade instrumental para uma forma mais “autônoma” na ciência, na arte e na moral. Ao mesmo tempo em que os gregos “[...] descobriam a ideia de ciência como investigação pura, criavam as primeiras obras de uma arte pura, desinteressada, primeira sugestão de l´art pour l´art.” (HAUSER, 1982, p.116). O tratamento de um utensílio não apenas com a finalidade de controlar e influenciar a realidade, mas com um fim de empregar a arte para exprimir. As obras de arte como criações em si e por si constitui-se algo bastante significativo entre os gregos dessa época, no entanto,


    [...]uma mudança de ponto de vista desta grandeza não se realiza numa única geração ou mesmo num período que se possa identificar com o estilo arcaico. Talvez mesmo tal mudança não se possa localizar em qualquer período de tempo; talvez ela seja a erupção de um impulso primevo, cujas primeiras manifestações sejam tão antigas como a própria arte. Já nas primitivas obras de arte, com todas as intenções de magia, ritual ou propaganda, se pode discernir um traço, certo esboço ou variante particular que parece livre de intenção. [...] quem pode saber exatamente quanto na estátua egípcia de um deus ou de um rei é magia, propaganda ou culto e quanto é criação estética pura, autônoma, desinteressada...? (HAUSER, 1982, p.116).


    Embora tal perspectiva, o autor afirma que seja qual for a extensão do elemento estético presente nas artes pré-histórica e histórica primitiva, a arte era essencialmente utilitarista até ao período arcaico grego. Para Hauser (1982), se torna possível encontrar formas de pensamento mais ou menos independentes de finalidades e considerações práticas, embora a fronteira entre a forma pura e utilitária não seja tão clara e nem a mudança de concepção tão definida.


    Essa autonomia da arte, descoberta na Grécia do século VI e praticada no século V, transforma-se em esteticismo no século IV. Assim, o termo “estética” deriva do grego esthésis que significa etimologicamente teoria sobre a natureza e percepção do sensível. É o estudo da área da filosofia que trata da investigação do belo, da sensibilidade. É a filosofia da arte. Na antiguidade clássica, a estética era definida como a filosofia do belo (uma propriedade captada do objeto e estudada) e trata da reflexão sobre a poiesis (que é o ato de criar, dar formas, produzir algo novo). Como disciplina, ela surge no século XVIII com o filósofo iluminista alemão Alexander Gottlieb Baumgarten (1714-1762) com finalidade de estudo das coisas sensíveis. Para este filósofo, a estética, uma ciência, tem o fim voltado para a reflexão da perfeição do conhecimento sensitivo.


    A estética “é o estudo do belo e da arte em geral, do ponto de vista histórico, científico e filosófico, contudo, não resta dúvida de que foram os filósofos os primeiros a tentar desvendar sua natureza” (Teles 1974, p.111). Dessa forma, no campo da filosofia, ela se ocupa da interpretação simbólica das coisas, discute o gosto, o juízo da apreciação, pela via da sensibilidade, do que é e do que não é belo. A estética, portanto, analisa a beleza e como teoria do belo preocupa-se com juízo de valor intrínseco à arte, à experiência artística. Neste sentido, faz-se necessário compreender o sentido da arte para o saber estético. Para Teles (1974), a arte é a manifestação do belo em condições diversas de uma cultura, de um povo. Como expressão do belo, é uma forma de manifestação das emoções estéticas que tende a se exteriorizar.
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    1.2 ARTE COMO OBJETO DE ESTUDO SOCIOLÓGICO


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.3 ARTE E CIÊNCIA: A FRAGMENTAÇÃO DO CONHECIMENTO, REAPROXIMAÇÕES E SEUS REFLEXOS NA ESCOLA


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.4 ARTE E EDUCAÇÃO NA MEDIAÇÃO SOCIOLÓGICA: ARTE COMO OBJETO DE CONHECIMENTO NO CONTEXTO EDUCATIVO
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